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INTRODUÇÃO: A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma área de 

grande destaque no campo da pesquisa devido as contribuições geradas para os 

profissionais da área da saúde e, principalmente, para os pacientes. Isto se justifica pela 

elevação do nível de assistência prestado proporcionado pela SAE, auxiliando a equipe 

de enfermagem na atribuição das ações e benefício ao paciente, por meio de um 

atendimento individualizado e de qualidade
1
. A implementação da SAE foi 

regulamentada Conselho Federal de Enfermagem, por meio da Resolução do COFEN 

358/2009 que dispõe sobre a SAE, estipulando esta como uma abordagem obrigatória 

dos profissionais da enfermagem
2
. Pelo fato da Insuficiência renal ser um problema de 

saúde pública, visto que o número de pessoas acometidas por essa doença vem 

aumentando gradativamente e de maneira acelerada nas últimas décadas
3
, a SAE se 

torna mais importante para auxiliar na evolução e organização da área da nefrologia. 

Dessa forma, a SAE é um instrumento facilitador do cuidado realizado pela equipe de 

enfermagem, o qual possibilita minimizar agravos de saúde, melhora na qualidade da 

assistência e de vida do paciente
4
. OBJETIVO: Descrever a experiência do enfermeiro 

na implementação de um instrumento de sistematização da assistência de enfermagem 
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baseado na Teoria das Necessidades Humanas Básicas de Wanda Aguiar Horta. 

MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa descritiva, do tipo relato de experiência 

vivenciada por uma enfermeira nefrologista durante estágio realizado em uma clínica de 

nefrologia no nordeste do Estado do Pará, no primeiro semestre de 2019. A clínica 

atende 290 pacientes crônicos renais, em três turnos (manhã, tarde e noite), para 

realização de sessões de hemodiálise, contando com atendimento à rede pública e 

privada. RESULTADOS: A elaboração do instrumento para a aplicação da SAE 

contemplou todas as fases do processo de enfermagem baseado na Teoria das 

Necessidades Humanas Básicas de Wanda de Aguiar Horta, onde a assistência de 

enfermagem seria sistematizada, documentada e assim, arquivada no prontuário do 

paciente. Observou-se que a SAE auxilia e direciona o cuidado de enfermagem, 

coordenando a assistência ao paciente. Contudo, verificou-se dificuldades na 

implementação do instrumento proposto devido a grande quantidade de pacientes por 

turno, sobrecarga dos profissionais de enfermagem nos serviços de nefrologia, 

complexidade da assistência e a falta de capacitação na execução da SAE. 

CONCLUSÃO: Com o instrumento, buscou-se a implementação da SAE na referida 

clínica, visando uma assistência de enfermagem em todas as etapas da sistematização, 

bem como a avaliação e evolução diária do paciente. Constatou-se que a complexidade 

da assistência, a sobrecarga de trabalho e a falta de capacitação da equipe de 

enfermagem quanto a SAE foram os fatores que interferiram e dificultaram a execução 

do processo de enfermagem. CONTRIBUIÇÃO E IMPLICAÇÕES PARA A 

ENFERMAGEM: O profissional de enfermagem é responsável pela amplitude de 

cuidados, sendo considerado um elo entre as demais profissões da área da saúde, assim, 

o instrumento torna-se uma importante estratégia para a organização das ações e 

operacionalização do processo de enfermagem, visto que permite padronizar os 

registros e a continuidade do planejamento dos cuidados de enfermagem prestados, 

além de garantir respaldo legal às ações dos profissionais de enfermagem.  
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